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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: A agricultura familiar é responsável 
pela produção de grande parte dos alimentos 
básicos consumidos pelos brasileiros. No 
entanto, é recente o reconhecimento e a 
mobilização para promover o desenvolvimento 
deste segmento, o que vem ocorrendo por meio 
da implantação de políticas públicas. Neste 
contexto, o objetivo desse estudo foi analisar 
a participação de agricultores familiares nas 
discussões e articulações das políticas públicas 

no Colegiado Territorial de Identidade Sudoeste 
Baiano. A pesquisa é de abordagem qualitativa 
e de cunho descritivo. As informações foram 
coletadas por observações de atividades 
e reuniões, de caráter não participante. 
Foi constatado que as principais entidades 
envolvidas nas reuniões são os representantes 
do poder público, municipais e estaduais, 
cooperativas, associações, sindicatos e 
movimentos sociais. O Colegiado conta com 
debates em câmaras temáticas, dentre elas 
a de Inclusão Produtiva, que possui a maior 
representação de agricultores familiares. É 
notória a preocupação do colegiado com 
as repercussões práticas das políticas 
planejadas para o segmento da agricultura 
familiar.Nas articulações de políticas públicas 
observadas na construção do PPA 2020-2023 
e no monitoramento e avaliação do Plano 
Territorial de Desenvolvimento Rural Solidário 
e Sustentável, a participação dos agricultores 
familiares ocorre por meio dos conselhos 
municipais, que colocam em pauta as demandas 
dos agricultores de seus municípios. Conclui-
se que a discussão no Colegiado Territorial 
sobre as políticas públicas para os agricultores 
familiares é um acertado mecanismo para o 
conhecimento e intervenção na implementação 
dessas políticas.

http://lattes.cnpq.br/0543024073878236
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PALAVRAS-CHAVE:Desenvolvimento Rural,Organizações,Política Territorial. 

ARTICULATION OF PUBLIC POLICIES FOR FAMILY AGRICULTURE BY THE 

COLLEGIATE OF THE SOUTHWEST BAHIA TERRITORY

ABSTRACT: Family farming is responsible for the production of much of the basic food 
consumed by Brazilians. However, it is recent the recognition and mobilization to promote 
the development of this segment, what has been happening through the implementation of 
public policies. In this context, the objective of this study was to analyze the participation of 
family farmers in the discussions and articulations of public policies in the Bahia Territorial 
College of Identity. The information was collected by observations of activities and meetings, 
of a non-participating nature. It was found that the main entities involved in the meetings 
are representatives of the public, municipal and state authorities, cooperatives, associations, 
unions and social movements. The college has debates in thematic chambers, among them 
the productive Inclusion, which has the largest representation of family farmers. The school’s 
concern about the practical repercussions of planned policies for the family farming segment 
is well known. In the articulations of public policies observed in the construction of PPA 2020-
2023 and in the monitoring and evaluation of the Territorial Plan for Solidarity and Sustainable 
Rural Development, the participation of family farmers occurs through the municipal councils, 
which address the demands of farmers in their municipalities. It is concluded that the discussion 
in the territorial collegiate on public policies for family farmers is a correct mechanism for the 
knowledge and intervention in the implementation of these policies.
KEYWORDS: Rural Development, Organizations, Territorial Policy.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a agricultura familiar foi um setor marginalizado devido à herança colonial 
e ao processo de “modernização” desigual da agricultura, mas, mesmo sob adversidades, 
o seu peso na riqueza do País é representativo e não perdeu sua importância ao longo 
do tempo. De modo geral, somente a partir dos anos 1990, a agricultura familiar no 
Brasil começou a ter reconhecimento enquanto categoria social e produtiva, através da 
formulação de políticas a nível nacional (SOUZA ESQUERDO; BERGAMASCO., 2014).

No Território de Identidade Sudoeste Baiano - TISB a agricultura familiar está presente 
de forma expressiva. Este território é um dos 27 territórios de identidade existentes na 
Bahia, essa divisão em territórios de identidade surgiu após o estabelecimento da política 
de regionalização adotada pelo extinto Ministério de Desenvolvimento Agrário, por meio 
da Secretária de Desenvolvimento Territorial. O território apresenta área de 26.809,99 
km², distribuída de forma bem diferenciada, e composta por 24 municípios (FERRAZ et 
al., 2015). A maioria desses municípios com maior número de habitantes nas zonas rurais, 
os quais tem a agricultura de base familiar como atividade predominante. 
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Este cenário contribuiu para incentivar uma reflexão a respeito das políticas públicas 
direcionadas a esse segmento. Tendo em vista que a melhor forma de fazer com que 
as políticas sejam implantadas de forma eficaz é assegurando a participação do público 
de interesse em seu processo de implantação, discutindo e aprimorando tal política, no 
Território do Sudoeste Baiano foi criado o Colegiado Territorial em dezembro de 2005 
(CONCEIÇÃO JÚNIOR; BRITO, 2013). 

Neste contexto, o Colegiado é entendido como um espaço de representação 
diversificado em que se relacionam representantes da sociedade civil e do poder público na 
intenção de discutir a proposição e o direcionamento das políticas públicas para o território 
(MOURA et al., 2014). Dentro dessa lógica, o principal objetivo da criação do Colegiado 
do Território de Identidade do Sudoeste Baiano foi possibilitar a efetiva participação dos 
atores sociais na realização de diagnósticos no território, com o intuito de compreender e 
efetivar a política de desenvolvimento territorial, como também terem atuação efetiva no 
planejamento e execução das políticas públicas e projetos ali implementados.

Entendendo a importância das discussões e ações promovidas nesses espaços para 
o desenvolvimento da agricultura familiar, o presente estudo teve o objetivo de analisar a 
participação de agricultores familiares nas discussões e articulações das políticas públicas 
no Colegiado do Território de Identidade Sudoeste Baiano.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

 Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica em materiais disponíveis sobre 
o Colegiado do Território de Identidade Sudoeste Baiano, as organizações rurais e 
participação dos agricultores familiares nas decisões políticas voltadas a esse segmento. 

A pesquisa foi de abordagem qualitativa e de cunho descritivo. As informações foram 
levantadas pela observação de reuniõesdo Colegiado de Desenvolvimento Territorial 
Sustentável – CODETER do Território de Identidade Sudoeste Baiano, no período entre os 
meses de fevereiro a maio de 2019.Essas observações foram de caráter não participante, 
do tipo em que o pesquisador, embora presente no ambiente em que ocorre a ação (e 
percebido pelos demais), apenas visualizava a dinâmica e as discussões do espaço e 
procedia às anotações, sem causar interferência significativa (FREITAS; FREITAS; DIAS, 
2012). 

A preparação dos dados obtidos consistiu na transcrição, leiturae sistematização das 
informações, organizando-as de acordo com as questões que nortearam a pesquisa, sendo 
as principais: a articulaçãoe discussão das políticas públicas voltadas para agricultores 
familiares, a participação desses nessas atividades, assim como o monitoramento e 
fortalecimento dessas ações no território.Para a análise dos dados adotou-se a “análise 
de conteúdo” (BARDIN, 2011), buscando compreender a construção de processos, 
significados e sentidos que os atores sociais exteriorizaram no discurso.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Colegiado do Território de Identidade Sudoeste Baiano é formado por: plenária; 
Núcleo Diretivo e Instituição Coordenadora. Contando também com o apoio das câmaras 
temáticas, as quais foram criadas a partir de temas considerados relevantes para o 
território. As câmaras têm como atribuição discutir e elaborar propostas para auxiliar o 
Colegiado em debates de temas relacionados ao processo de desenvolvimento territorial. 
Essas câmaras temáticas são voltadas para a cultura, inclusão produtiva, mulheres e 
juventude. 

Devido a expresividade da agricultura no território, desde sua criação o colegiado 
já atuava prioritariamente na articulação de ações com foco no desenvolvimento da 
agricultura familiar. No entanto, a criação da Câmara de Inclusão Produtiva foi um marco 
importante para a ampliação da atuação nesse sentido, principalmente, no tocante às 
políticas públicas. A câmara foi criada em 2015, composta inicialmente por 30 membros, 
representantes de 10 municípios e 15 instituições do território, sendo que dessas, sete 
instituições atuavam em todos os municípios do território. Nessa câmara são discutidas 
e articuladas estratégias de desenvolvimento sustentável para o campo, evolução do 
processo produtivo, agroindustrialização, comercialização e a dinamização da vida 
econômica e política do meio rural, que depois são levadas ao CODETER.

Por ter maior direcionamento para as questões relacionadas aos processos vinculados 
a produção agrícola, a câmara de inclusão produtiva é a que agrega a maior participação 
de agricultores familiares. Além de agricultores, tem-se a participação de lideranças 
de setores públicos da agricultura e meio ambiente e representantes de sindicatos dos 
municípios que fazem parte do território.

Na composição da câmara estão presentes também Instituições como: BAHIATER, 
responsável pela Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER no Estado; Companhia 
de Desenvolvimento e Ação Regional - CAR, empresa pública vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento Rural – SDR, que tem como um dos seus principais programas o 
Bahia Produtiva, voltado ao fortalecimento da agricultura familiar; Centro de Convivência 
e Desenvolvimento Agroecológico do Sudoeste da Bahia- CEDASB e Cooperativa de 
Trabalho técnico do Sudoeste da Bahia-COOPERSUBA, que prestam ATER; Centro 
Público de Economia Solidária- CESOL e da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-
UESB, através do seu Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial- NEDET. 

O fato de ter todas essas instituições reunidas junto aos agricultores já é algo 
relevante para o seu desenvolvimento, uma vez que políticas, programas, e outras ações 
esporádicas para o segmento, são implementadas por essas entidades, muitas vezes 
também responsáveis pela ATER. A assistência técnica para a agricultura familiar é 
geralmente um fator limitante para o sucesso das políticas destinadas a este segmento. 
Esse serviço pode ser consideradocomo um dos principais vetores para a superação de 
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desafios como a pobreza rural e a inserção produtiva, tendo em vista que o seu principal 
objetivo é melhorar a renda e as condições de vida das famílias rurais, por meio do 
aperfeiçoamento dos sistemas de produção de forma sustentável (NASCIMENTO et al., 
2019).

É expressiva a participação de organizações sociais rurais do Território, como: 
Movimento dos Pequenos Agricultores - MPA, Movimento dos Trabalhadores Sem Terra - 
MST, Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras por Direitos – MTD, União Nacional 
de Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia Solidária –UNICAFESe cooperativas 
da região Sudoeste, entre outros. Dessa forma, foi possível observar a preocupação desse 
segmento em tratar e participar das discussões de projetos e políticas públicas, as quais 
envolvem o desenvolvimento e implementação de programas com intuito de proporcionar 
melhores condições de produção, garantindo a comercialização de produtos agrícolas e 
melhoria da vida no campo.

A interação dos movimentos sociais, cooperativas e associações dentro do colegiado 
territorial é um importante veículo de informação e mobilização para os agricultores 
familiares, pois a sua atuação direta junto a esses traz credibilidade que possibilita 
maior abrangência das ações articuladas pelo Colegiado, favorecendo assim a execução 
de ações que visam atender a este público. Silva (2015), evidência que quanto mais 
articulados estiverem as partes dessa rede, mais facilmente a informação circula e chega 
até os agricultores, transmitindo maior confiança nos processos e facilitando o acesso às 
políticas.

É valido destacar ainda que para serem efetivas as políticas públicas destinadas 
a agricultura familiar devem ser adequadas a realidade em que será aplicada. Assim, 
estas devem ser analisadas nas suas amplitudes, considerando as diversas variáveis 
relacionadas à realidade concreta da agricultura familiar, pois tanto as vantagens como 
desvantagens dependem das reais condições do espaço na qual estão inseridos (LISBOA; 
ALCANTARA, 2019). Assim, a participação no colegiado de agricultores vinculados a 
organizações não governamentais, ganha maior significância no processo de construção 
e/ou adequação de ações que visam o desenvolvimento da agricultura familiar no território, 
por serem eles os atores que melhor conhecem a realidade local.

Nas reuniões acompanhadas, ocorreram discussões e escolha das propostas para 
comporem o Plano Plurianual Participativo-PPA 2020-2023, que é um dos instrumentos 
legais de planejamento das políticas públicas no Brasil, com vigência de quatros anos. 
Nele, os gestores eleitos de todos os entes federados declaram sua visão de futuro, 
objetivos e diretrizes estratégicas, programas temáticos com indicadores, compromissos 
e metas para alcançá-los.

A construção do PPA consistiu na validação das propostas para encaminhamento às 
secretarias de governo, para análise e construção das metas e compromissos. Para se 
chegar a isso, foi adotada uma metodologia participativa denominada de “pratica-ação”, 
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nesta as propostas foram trabalhadas a partir de relatos e troca de experiências entre os 
representantes dos municípios. Esta metodologia se mostrou eficiente para a formulação 
das propostas, que culminou na avaliação em plenária de 72 propostas e aprovação de 
30, destas 13 foram no âmbito da agricultura. A metodologia em questão segue a lógica 
de elaboração de políticas públicas explicado por Medeiros e Borges (2007):

O processo de elaboração de políticas públicas costuma ser dividido, para fins heurísticos, 
em três fases sucessivas: formulação, implementação e avaliação, que conformam um 
ciclo que se realimenta. Segundo essa divisão, a política é, primeiramente, formulada, 
isto é, concebida no âmbito de um processo decisório, pelos “tomadores de decisão”, 
processo este que pode ser democrático e participativo ou autoritário (MEDEIROS; 
BORGES, 2007).

Uma das políticas públicas consideradas importantes para o desenvolvimento rural 
do Sudoeste Baiano foi a de fortalecimento das cadeias produtivas, cuja execução se dá 
através do programa Bahia Produtiva, que financia aquisições de equipamentos, materiais, 
insumos, e cursos de qualificações para agricultores familiares. Este programa tem como 
característica importante conceder financiamento somente a associações e cooperativas 
familiares, estimulando a sua organização social e cooperação. 

Outras políticas públicas de valor para o segmento tiveram espaço nos debates. 
Dentre estas, a de ampliar as certificações de produtos da agricultura familiar, fomento a 
feiras agroecologias, e políticas de recursos hídricos, com financiamentos para aplicação 
em reservatórios de agua, visando a retenção de aguas de chuvas, visto que o Sudoeste 
Baiano é um território carente de recursos hídricos, o que na maioria das vezes dificulta 
a produção.

A participação dos agricultores familiares nessas articulações se dá através das 
discussões nos Conselhos Municipais de Desenvolvimento Sustentável e das Secretarias 
de Agricultura dos municípios do Território, que levam essas demandas para serem 
debatidas nas reuniões do CODETER. De acordocom Abramovay (2001), os conselhos 
municipais se estruturam de modo a incorporar representantes da sociedade civil e do 
Estado, inclusive as categorias e grupos sociais que antes estavam excluídos do espaço 
público institucional, permitindo e potencializando o acesso dos agricultores familiares 
nas discussões e decisões relativas ao desenvolvimento rural do município.Observa-se, 
dessa forma, que a atuação dos agricultores familiares na definiçãoe construção das 
políticas públicas que contribuirão para seu desenvolvimento é um elemento fundamental 
para a democratização das esferas governamentais.

Nessa perspectiva, observou-se que com o apoio do Colegiado e de representações 
tanto de instituições da sociedade civil dos diferentes municípios como do poder 
público, os agricultores familiares avançaram expressivamente, principalmente com a 
implementação de projetos que tiveram o objetivo de fortalecer e promover sua qualificação, 
dentre os quais destacam-se: atividades voltadas para o melhoramento dos caprinos e 
ovinos; fortalecimento da cadeia produtiva da mandioca, bem como aquelas voltados 
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para a apicultura e fruticultura, inclusive o incentivo ao cultivo do umbu gigante.  Essas 
ações aparentam fortalecer principalmente as cooperativas, além de buscar viabilizar 
a comercialização dos seus produtos nos mercados institucionais, como o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE e o Programa de Aquisição de Alimentos - PAA. 

Uma outra pauta observada nas reuniões do Colegiado Territorial foi o monitoramento 
e avaliaçãodo plano de ações, definido a partir dos objetivos e metas estabelecidos no 
Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário– PTDRSS, que é 
feito através da investigação de indicadores, resultados, impactos e recursos investidos. 
O monitoramento é uma ação fundamental para se chegar de maneira satisfatória aos 
objetivos para o qual a política foi elaborada. Conforme explicado por Cano (2004), o 
monitoramento e a avaliação representam um processo sistemático de análise das ações, 
características e resultados de uma política pública, capaz de gerar recomendações para 
sua correção e melhoria. Nesse, além de quantificar e qualificar os dados de desempenho, 
compara e propõem, permitindo o aprimoramento das atividades desenvolvidas.

Uma das metas do plano de ação que estava sendo trabalhada e monitorada 
era o fomento e ampliação das feiras de produtos advindo de produtores familiares 
e agroecológicos, que até o momento ocorriam em 19 municípios. Essa ação tem 
boas perspectivas devido à sua contribuição ao fortalecimento da agricultura familiar. 
Nas discussões e avaliação dos municípios, quanto ao cumprimento da meta, alguns 
destacaram a grande participação do público alvo, no entanto, ainda deixava a desejar 
em outros. 

Ao se pensar em desenvolvimento rural, a efetivação das feiras de produtos oriundos 
da agricultura familiar é uma importante ferramenta a ser trabalhada. Deve-se considerar 
que as políticas de apoio ao processo de produção e a ATER são parte do caminho, mas 
existe grande necessidade de estabelecer canais de comercialização. Para os agricultores 
um desses canais são os mercados institucionais, a exemplo do PNAE, no entanto, são 
muitos entraves para acessá-lo, no território. Assim, as feiras são uma alternativa de fácil 
acesso para os agricultores comercializarem seus produtos, que além do escoamento da 
produçãoproporcionam maior autonomia ao agricultor e contribuem para o fortalecimento 
do comércio local.

Dessa maneira, percebe-se a participação do agricultores familiares no Colegiado, 
também na cobrança das instituições do poder público no cumprimento das metas previstas 
e no monitoramento das atividades em execução em todos os municípios do território. 
Essa prática favorece o fortalecimento do diálogo entre os municípios e a formulação de 
medidas de enfrentamento das disparidades, sua execução e monitoramento.
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4 | 	CONCLUSÕES

A participação dos agricultores familiares nas articulações das políticas públicas 
no Colegiado do Território de Identidade Sudoeste Baiano é efetiva, ocorrendo em primeira 
instância pelas discussões em nível municipal em associações, sindicatos, cooperativas, 
movimentos sociais e  CMDS’s, e posteriormente pela transmissão das demandas e 
posicionamentos pelos seus representantes no colegiado. Esta participação tem sido 
um acertado mecanismo de diagnóstico e avaliação para se investir de forma objetiva 
no planejamento e execução de políticas voltadas a melhoria da qualidade de vida no 
Território.
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